
Treinador de minibásquete

Escrito por San Payo Araújo
Terça, 12 Janeiro 2021 00:00

Como já afirmei anteriormente, (ver artigo “ Formar treinadores de Minibásquete ”) sou dos que
defende o modelo, existente em vários países europeus, que diferenciam os cursos de
treinador de basquetebol, dos cursos de treinadores de minibásquete.

  

    

  

Felizmente não me sinto sozinho nesta concepção. Tenho, atentamente, lido os excelentes
artigos “Quem treina o minibásquete” do companheiro e amigo Mário Barros, que claramente
nos transmite a sua opinião: “Mais do que a introdução na formação de treinadores de um grau
inferior ao nível 1 defendemos antes a criação de um espaço dedicado exclusivamente ao
minibasquete. ” “Pela sua singularidade defendemos também
cursos específicos abrangendo matérias que a actual formação de treinadores não dá
.”

  

Como também escrevi no artigo já citado, “nada nos garante que um excelente treinador de
seniores, seja um bom treinador de minibásquete, nem nada nos garante que um excelente
treinador de minibásquete venha a dar um grande treinador de seniores.
”

  

Há nos perfis e comportamentos de um treinador de seniores e de minibásquete naturalmente
pontos em comum, que são detectáveis pelos praticantes, quer eles sejam seniores ou minis.
O empenho, entrega e a dedicação do treinador, a sua capacidade de motivar, a sua
competência e sentido de justiça são factores que mobilizam, quer adultos quer crianças.

  

A competição é decididamente importante na actividade desportiva, mas um dos factores
decisivos para diferenciar o perfil de um treinador de seniores de um treinador de minibásquete
começa na compreensão dos objectivos na competição de seniores e do minibásquete.

  

Aqui, uma vez mais, socorro-me do amigo Pablo Esper:
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http://www.planetabasket.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=17864:formar-treinadores-de-minibasquete&catid=127:treinadores-artigos-de-opiniao&Itemid=297
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Quem não compreender estas diferenças entre os objectivos duma competição para adultos e
para criança dificilmente será um bom treinador de minibásquete e ter a capacidade de mudar
de “chip” e ser bom treinador de seniores e bom treinador de minis é muito difícil e não é para
qualquer um. Eu conheço um caso sobre o qual falarei na semana que vem.
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